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APRESENTAÇÃO


			É fundamental que os conhecimentos sobre saúde pública sejam associados aos estudos acerca da biodiversidade, pois, durante os últimos anos, cada vez mais, a biodiversidade vem se mostrando como uma inestimável fonte de produtos que podem servir como ferramentas para o melhoramento da saúde humana.


			É essencial que a população tenha conhecimento sobre as propriedades e sobre os valores ambientais e socioeconômicos da biodiversidade, que constitui um dos maiores patrimônios da humanidade. Contudo, é necessário, também, em um aspecto global, que haja sensibilidade com relação ao uso sustentável dos recursos da biodiversidade e a substituição do pensamento de superexploração imediata para um pensamento de uso com presenvação. O objetivo dessa exploração racional é garantir que as futuras gerações usufruam de todas as propriedades e dos recursos disponíveis de forma igualitária e por um longo período. 


			Entretanto, este livro não tem por objetivo principal abordar especificamente a preservação da biodiversidade, mas, sim, a apresentação da riqueza de propriedades químico-biológicas contida na pequena parcela da biodiversidade já conhecida, mas pouco compreendida pelo ser humano, e a correlação dessa com a manutenção da qualidade de vida. 


			A interação entre o homem e a natureza sempre existiu; ela surgiu com finalidades de melhorias na saúde e para desintoxicações, a partir da observação do comportamento de animais e da reprodução de seus atos (LEITE, 2015). Desde os primórdios, o reino vegetal é aquele mais explorado na busca do bem-estar humano. No entanto, a exploração da biodiversidade com finalidades medicinais não se restringe apenas às plantas, mas a muitos micro-organismos que produzem substâncias potencialmente ativas do ponto de vista biológico. Centenas de antibióticos já descobertos foram isolados a partir de bactérias, sendo, portanto, reconhecido aqui o potencial do uso de micro-organismos para os processos biotecnológicos aplicados na saúde humana.


			Em geral, estima-se que 40% dos medicamentos disponíveis na terapêutica atual foram desenvolvidos a partir de elementos da natureza, sendo 25% obtidos de plantas, 13% de micro-organismos e 3% de animais (CALIXTO, 2003). Uma revisão recente sobre os produtos naturais com aplicação na farmacologia indicou que a maioria dos medicamentos comercializados atualmente é ou deriva da biodiversidade (NEWMAN; CRAGG, 2016).


			Os dados sobre investigações que buscam novas substâncias extraídas, isoladas, ou modificadas a partir da natureza, têm demostrado um crescimento significativo nos últimos anos. Ressalta-se que esses números tendem a crescer ainda mais, pois, a cada ano, são publicados inúmeros artigos descrevendo atividades biológicas inéditas, de alto valor terapêutico para substâncias obtidas a partir de elementos da biodiversidade. Isso sugere que o tratamento para muitas doenças existentes, ou que poderão vir a existir, pode estar presente na biodiversidade.


			Após reconhecimento por parte da Organização Mundial da Saúde (OMS) de que grande parte da população dos países em desenvolvimento depende da Medicina Tradicional (MT) para a atenção primária à saúde, o tema passou a ser considerado um fenômeno verdadeiramente global. A OMS ainda declara que, dentre as estratégias para assegurar a qualidade de vida, destaca-se ser fundamental a realização de investigações de plantas utilizadas com fins medicinais para elucidação de sua composição química, determinação dos princípios ativos e avaliação de atividades biológicas e tóxicas, visando à garantia da eficácia e da segurança do produto final utilizado (WHO, 2002). Essas recomendações demonstram maior interesse por parte das autoridades em associar o conhecimento tradicional aos avanços tecnológicos e, por fim, ao desenvolvimento sustentável, para, então, fornecer saúde de qualidade para toda a população de forma igualitária.


			Os novos tempos em um mundo globalizado trazem como grande desafio o uso e a exploração racional e eficiente da natureza, pois só o uso sustentável da biodiversidade terá como resultado a melhoria da saúde e a ampliação da expectativa de vida da população. Portanto, é importante conhecer de forma mais interdisciplinar e clara a conexão entre a biodiversidade e a saúde. Esperamos que este livro seja uma referência para o conhecimento sobre os vieses que envolvem as propriedades positivas da natureza na saúde humana e os processos concernentes ao desenvolvimento de medicamentos a partir da biodiversidade. Nesse contexto, o objetivo deste livro é expressar a interdependência entre a biodiversidade e a saúde e reforçar discursos sobre as relações de equilíbrio e integração dos elementos da natureza e do homem.


			Jéssica Sales Felisberto


			(Organizadora) 
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PREFÁCIO


			A convenção das Nações Unidas sobre a diversidade biológica (CDB), assinada durante a histórica ECO-RIO 92, reconhece a imensa importância da biodiversidade para a promoção integral da saúde humana, tanto no que tange ao tratamento de doenças quanto à promoção de um maior bem-estar e de um ambiente mais saudável para as populações humanas. Além disso, esse importante documento, do qual 168 países são signatários e ratificadores, apresenta a biodiversidade como uma grande preocupação comum a toda a humanidade, ressaltando que seu uso e sua conservação são partes importantes do processo de desenvolvimento das nações, cujos benefícios devem ser objetos de uma distribuição justa e equitativa entre todos os povos do mundo. Munidos desse espírito elevado, os organizadores Jéssica Felisberto, Ygor Jessé Ramos e Davyson Moreira apresentam o livro A biodiversidade como ferramenta para o melhoramento da saúde humana, uma coletânea de seis capítulos em que os autores abordam diversos aspectos da interface entre a biodiversidade e a saúde humana. 


			No Capítulo 1, é apresentada a conceituação sobre biodiversidade e saúde, com o destaque aos conceitos e princípios importantes nas duas áreas e na interface entre elas. 


			No Capítulo 2, a genética é o palco principal do uso da biodiversidade. A diversidade genética representa uma variável muito importante da biodiversidade do planeta. Portanto, o estudo da variabilidade genética e do potencial de uso dessa variabilidade é uma vertente importante dos estudos da biodiversidade e da saúde humana. 


			O Capítulo 3 apresenta um histórico do uso da biodiversidade pelo homem desde os primórdios, partindo da observação pura e simples do uso dos recursos biológicos por outros animais, passando pelo uso da biodiversidade por variadas civilizações em diferentes eras, estabelecendo os conhecimentos de medicina tradicional nas suas mais variadas formas de apresentação, e como esses conhecimentos tradicionais podem servir de norte para a descoberta de novas substâncias que possam ser usadas na promoção integral da saúde e no tratamento de doenças. 


			No Capítulo 4, a autora se debruça sobre as interações da biodiversidade e as substâncias bioativas produzidas pelos metabolismos dos organismos com a finalidade de auxiliar na interação do organismo com seu meio. Essas substâncias são identificadas e apropriadas pelo homem com a finalidade de produção dos seus variados fármacos. 


			No Capítulo 5, a autora explora tanto características históricas do uso da biodiversidade quanto as modernas formas de produção de substâncias bioativas derivadas de plantas, animais e microorganismos, com o emprego de metodologias muito bem estabelecidas e controladas, visando à segurança e à sanidade. 


			Por fim, no Capítulo 6, os autores apresentam, de forma clara e objetiva, o passo a passo, desde a descoberta de uma propriedade potencial de uma substância, até a efetiva síntese de um fármaco, um processo longo e trabalhoso, que envolve etapas muito criteriosas de pesquisas com o objetivo final de se chegar a um fármaco que possa ser disponibilizado e comercializado para uso humano. Os autores dedicam parte do capítulo à explicação sintética (e, ao mesmo tempo, didática) sobre as variadas metodologias que são empregadas nesse processo. 


			É patente e merece destaque o esforço dos organizadores para apresentar a temática de uma forma simples, direta e objetiva, permitindo que o texto apresentado seja utilizado tanto no ambiente acadêmico quanto pelo público em geral interessado no assunto. Apesar da importância do assunto, existem poucas obras efetivamente pensadas com o intuito de abordar de forma didática e as interfaces entre esses dois assuntos. Nesse contexto, o presente livro preenche uma lacuna importante para uma formação integral e interdisciplinar, apresentando uma leitura fácil, instigadora e prazerosa. 


			Professor Dr. Anderson Vilasboa de Vasconcellos


			Departamento de Genética, Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes (UERJ)
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INTRODUÇÃO


			A manutenção da vida humana sempre esteve intimamente associada aos elementos biodiversos da natureza, ou seja, o homem perpetuamente fez uso de outras formas de vida em prol da sua própia existência, transformando todo o ecossistema ao seu redor em um instrumento pessoal de promoção/perpetuação da vida. Nesse contexto, surgiu a ideia de A biodiversidade como ferramenta para o melhoramento da saúde humana, obra elaborada por professores e alunos da linha de pesquisa em Produtos Naturais e Plantas Medicinais do Departamento de Produtos Naturais de Farmanguinhos, Fundação Oswaldo Cruz e do Programa de Pós-Graduação em Biologia Vegetal da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, que tem como proposta congregar e correlacionar assuntos interdisciplinares sobre como os elementos da biodiversidade são indispensáveis para a manutenção e prospecção da vida humana, de forma simples, direta e enxuta. 


			O presente livro se inicia com o capítulo “Biodiversidade e saúde”, redigido pela biológa Jéssica Sales Felisberto, no qual são compilados e apresentados histórico e conceitos antigos e atuais que regem as palavras “biodiversidade” e “saúde”, explorando sua etimologia e suas adequações ao longo da evolução humana e demonstrando também a integralidade entre elas. O capítulo tem por objetivo produzir uma expansão da percepção do leitor sobre a temática biodiversidade e qualidade de vida. 


			No capítulo “Biodiversidade e genética”, o autor e biólogo Ecktor L. Gomes apresenta os fundamentos biológicos sobre a diversidade de vida existente no planeta. O texto agrupa desde informações basais de genéticas de origem e diversidade da vida, explicando qual e o papel dessa variabilidade genética para a biodiversidade em geral, e ainda discorre reflexões sobre as técnicas de engenharia genética e sua relevância para o melhoramento das espécies. 


			Em seguida, o capítulo do farmacêutico Ygor J. Ramos intitulado “O antropocentrismo e o uso da biodiversidade” traz um rico histórico sobre o desenvolvimento do homem moderno no meio ambiente e suas complexidades, percorrendo sua evolução e o seu desenvolvimento como civilização, bem como sua interrelação com a biodidversidade. O capítulo também explora a valorização dos estudos etnológicos e a importância do conhecimento tradicinal para a qualidade da aplicação medicinal.


			A farmacêutica Claudete Costa de Oliveira, no capítulo “As interações na biodiversidade que regulam a produção de substâncias bioativas”, explora a importância da composição química e das vias metabólicas de um ser. Examina como os fatores que alteram a produção de determinadas substâncias pelo organismo produtor e como a trasformação das condições naturais de um ecossistema pode constituir um importante impacto econômico e de segurança para a saúde dos usuários. 


			O penúltimo capítulo escrito pela farmacêutica Thais S. Rolim aborda a criação de inúmeros fármacos mundialmente comercializados para doenças potencialmente fatais que só foram possíveis graças à abundância da biodiversidade. O Capitulo “A biodiversidade e a produção de medicamentos” descreve as inúmeras aplicações da natureza utilizada pela humanidade, destacando a busca e a descoberta de novos fármacos de sucesso, de forma a expor a miríade de possibilidades que a biodiversidade compreende no campo da saúde mundial. 


			Por fim, este livro se encerra com um rico e enxuto conjunto de informações interdisciplinares sobre as etapas envolvidas na produção de um medicamento feito a partir da biodiversidade. O capítulo “Transformando elementos da biodiversidade em medicamentos”, de autoria do farmacêutico Dr. Davyson L. Moreira e de Jessica S. Felisberto, permeia a identificação taxonômica de uma espécie existente com potencial medicinal, passa pelos processos físico-químicos de identificação da composição metabólica de interesse, até os ensaios clínicos e pré-clínicos. Finalmente, então, um novo medicamento será comercializado. 


			Pelo exposto, este livro apresenta uma seleção de temas que envolvem a química, a biologia e a farmácia de forma interdisciplinar e objetiva. Sugerimos que esta obra seja de utilidade para alunos de graduações dos segmentos da saúde e/ou cursos das áreas de produtos naturais, bem como por professores das áreas biológicas e qualquer outro leitor que disponha do interesse pela biodiversidade e por suas propriedades medicinais. 


			Os organizadores 


			





CAPÍTULO I


			BIODIVERSIDADE E SAÚDE


			Jéssica Sales Felisberto


			Quando o homem aprender a respeitar até o menor ser da criação, 


			seja animal ou vegetal, ninguém precisará ensiná-lo 


			a amar seu semelhante. 


			(Albert Schweitzer, Nobel da Paz 1952)


			INTRODUÇÃO


			O homem e a natureza estão intimamente associados desde seu surgimento. Além da aplicação para vestimentas, alimentação e moradia, a biodiversidade também é empregada com finalidades terapêuticas, ou seja, para tratamento/cura de doenças. Vestígios das mais antigas civilizações indicam inúmeros elementos da biodiversidade que já tiveram aplicação na saúde, como plantas, minerais e, até mesmo, partes ou todo de animais. 


			Atualmente, a aplicação da natureza na busca de melhoria da saúde humana é mais moderna e confiável, visto que os estudos conduzidos sobre os efeitos benéficos e maléficos demonstrados pelos elementos biodisponíveis (planta, animal, micro-organismos ou minerais) são infinitamente mais criteriosos. Na Medicina Moderna, inúmeros fármacos que possuem origem na biodiversidade são amplamente comercializados e têm sua eficácia comprovada para os fins a que se destinam. Mas antes de discutir sobre os medicamentos com origem na biodiversidade e as inúmeras vertentes que rodeiam seus processos de aquisição, é necessário ter clareza quanto aos principais conceitos que esse tema engloba. Sendo assim, este capítulo tem o objetivo de descrever os históricos que regem os conceitos de “biodiversidade” e “saúde” e demonstrar a integralidade entre eles. 


			1. Compreensão do termo biodiversidade


			O termo “biodiversidade” é um neologismo recente, criado na década de 1980, que representa a contração das palavras diversidade e biologia. A invenção do termo coincide, cronologicamente, com o surgimento de dois novos subcampos da biologia: a engenharia genética (que tem por objetivo fabricar organismos melhorados artificialmente por manipulação e recombinação do DNA) e a biologia da conservação (que estuda a gestão dos recursos naturais e tem por objetivo proteger espécies, seus habitats e ecossistemas das excessivas taxas de extinção). O pesquisador Walter Rosen, então oficial sênior do programa para o Conselho de Biologia Básica do Conselho Nacional de Pesquisa Científica, recebeu o crédito por criar o termo na organização do Fórum Nacional sobre Biodiversidade (NEUMANN, 2020).


			A criação da palavra biodiversidade representa tanto um ato de defesa política quanto de raciocínio científico. Isso demonstra que os cientistas especialistas em recursos naturais observaram a aproximação de uma crise em escala global, na qual intensas intervenções humanas sobre a variabilidade das espécies vivas, dada por práticas de recriação e transformação genética, poderiam levar à extinção das espécies e à perda de habitat naturais. Sendo assim, o vocábulo foi introduzido por cientistas que se inquietavam com as ações antrópicas sobre os organismos viventes na terra e serviu como uma frase de efeito que os biólogos conservacionistas poderiam empregar para educar políticos e o público em geral (IANNI, 2009; NEUMANN, 2020).


			O conceito de biodiversidade é abrangente e refere-se à diversidade dentro de toda a biosfera mundial, medida em vários níveis, incluindo a diversidade entre indivíduos, populações, espécies, comunidades e ecossistemas. A ela, compete, ainda, a soma da matriz de diversidade entre todos os seres vivos, incluindo plantas, animais, micro-organismos e, inclusive, os seres humanos. Portanto, a biodiversidade abrange a diversidade de espécies e de habitat, sendo os elementos que caracterizam a diversidade biológica: o número de espécies; a sua relativa abundância; a presença de espécies particulares; a interação entre as espécies e a variação temporal e espacial dessas propriedades (IANNI, 2009; ALHO, 2012).


			Não obstante, a biodiversidade não consiste, apenas, das unidades estáticas chamadas espécies e também não deve ser visualizada individualmente, mas, sim, em seu conjunto estrutural e funcional, isto é, envolvendo os processos químico-ecológicos, como estocagem de carbono, ciclo de nutrientes, polinização e seleção genética, além das relações ecológicas em geral. Esse conceito inclui a variedade de seres em todos os níveis organizacionais, desde variáveis genéticas encontradas para uma mesma espécie até arranjos de espécies diferentes e a variedade de ecossistemas, abrangendo comunidades ecológicas em determinado habitat e as condições físicas em que vivem (ALHO, 2008). Dessa forma, de acordo com Alho (2008), o conceito de biodiversidade pode ser considerado em três níveis diferentes no sistema natural: 


			

					diversidade de espécies que representam a variedade de formas de vida; 



					diversidade genética que corresponde à variedade de informações genéticas e/ou códigos presentes em todas as populações distintas de seres vivos e as diferenças entre populações distintas da mesma espécie;



					diversidade de ecossistemas que se refere à variedade de habitats.



			


			A biodiversidade compreende, portanto, todos os seres vivos, seu material genético e os complexos ecológicos do fluxo das articulações e as ações por meio das quais esses seres se mantêm relacionados. Nessa perspectiva, a biodiversidade expressa não apenas a variedade da vida e a importância dessa variedade, mas a interdependência entre as diferentes formas de vida. Sendo assim, a diversidade biológica refere-se à variabilidade dos organismos biológicos e à complexidade ecológica em que eles ocorrem e depende da manutenção dos processos de evolução de todo o universo dos seres vivos (IANNI, 2005).


			Uma das principais características da biodiversidade é a distribuição heterogênea e relativamente desigual dos seus componentes no espaço geográfico. Isso significa que a abundância das espécies é variável em determinados ambientes e que existem gradientes latitudinais geográficos da biodiversidade. Por exemplo, por assim dizer, há uma riqueza muito maior em números de espécies descrita nos trópicos, se comparados com as regiões temperadas. Nessa perspectiva, existem áreas que são repletas de variações biológicas, por exemplo, algumas florestas tropicais úmidas e recifes de coral; e outras que são eventualmente desprovidas de formas de vida, por exemplo, alguns desertos e regiões polares (MACARTHUR, 1969; GASTON, 2000; SCHLUTER; PENNELL, 2017; VELLEND, 2020).


			A magnitude da biodiversidade mundial não é conhecida com precisão tal a sua complexidade, sendo estimadas mais de 2 milhões de espécies distintas entre plantas, animais e micro-organismos. Dados demonstrados pelo Atlas Mundial da biodiversidade (World Atlas of Biodiversity – WAB) e pelo Centro Mundial de Monitoramento da Conservação (World Conservation Monitoring Center – WCMC) destacam 17 países chamados “mega diversos”, que juntos abrigam 70% de toda a biodiversidade existente no planeta. São eles: Austrália, Brasil, China, Colômbia, Equador, Estados Unidos, Filipinas, Índia, Indonésia, Madagascar, Malásia, México, Papua Nova Guiné, Peru, República Democrática do Congo, África do Sul e Venezuela (GROOMBRIDGE; JENKINS, 2002). Assim sendo, esses países são considerados hotspot em termo de conservação, visto que a relação entre biodiversidade e bem-estar humano é diretamente proporcional e, quanto maior for à biodiversidade existente, maiores serão as possibilidades de identificação de substâncias com atividades biológicas para serem empregadas ao bem-estar humano. 


			Portanto, conhecer as propriedades da biodiversidade desses países é necessário e representa um dos mais importantes fundamentos para proporcionar a garantia de perpetuação da espécie humana no planeta, pois muitas propriedades dos elementos da natureza podem ser empregadas para o melhoramento da qualidade de vida. Embora o homem primitivo já fizesse uso da natureza para seu próprio benefício, como vestimentas, alimentos, abrigo (lenho, folhas de árvores, resinas para impermeabilização) e, em alguns casos, cura para suas enfermidades, apenas em anos recentes o conceito de biodiversidade ganhou ênfase, devido às suas riquezas de propriedades e aplicações medicinais. Dessa forma, houve um exponencial aumento na busca investigativa de novos componentes químicos ou princípios ativos de produtos oriundos da biodiversidade, seja a partir de plantas, micro-organismos e animais, seja das das suas inter-relações. Além da busca por substâncias com características curativas ou terapêuticas, há, ainda, as buscas com relação à medicina preventiva (CHIVIAN; BERNSTEIN, 2008; KNOESS; WIESNER, 2019). Desse modo, o uso da biodiversidade como ferramenta para a promoção do bem-estar humano é mais uma opção medicamentosa que pode ser destinada à população com o objetivo de viabilizar a saúde e a qualidade de vida.


			Mas o que significa ter “saúde e qualidade de vida”?


			2. Noções básicas sobre saúde e qualidade de vida


			Etimologicamente, a palavra “saúde” procede do latim sanitas, referindo-se à integridade anátomo-funcional dos organismos vivos (sanidade). Não se trata, no entanto, de um conceito unívoco, pois ele contém mais de um significado, que pode ser confundido (SCLIAR, 2007). Todavia, para este livro, ater-nos-emos apenas ao contexto de saúde humana.


			A saúde é o maior recurso para o desenvolvimento social, econômico e pessoal de um indivíduo, assim como uma importante dimensão da qualidade de vida de determinados grupos sociais. Uma das primeiras compreensões descritas sobre o conceito de saúde foi criada na Grécia Antiga por Galeno, médico grego que trouxe a definição de saúde como “o equilíbrio entre as partes primárias do corpo”. Ainda nesse período, acreditava-se que as causas das doenças tinham bases em fenômenos sobrenaturais ou religiosos, sendo considerado um sinal de desobediência aos mandamentos divinos. Contudo, na Idade Média, devido às crescentes epidemias, o motivo das doenças passou a ser relacionado ao contágio entre os homens, e, ainda, há evidências de conotações pecaminosas. Um exemplo disso é a hanseníase (vulgarmente conhecida como lepra), uma doença contagiosa que antigamente era sugerida como fruto de contato indevido entre corpos humanos (SCLIAR, 2007; BEZERRA; SORPRESO, 2016).


			Apenas na época renascentista, houve a formação das ciências básicas e, consequentemente, o surgimento da necessidade de se descobrir a origem das causas das enfermidades. Por conseguinte, durante muitos anos, o conceito de saúde foi considerado apenas a ausência de enfermidade (doenças, invalidez, deficiência), em que cabia existir apenas o equilíbrio do organismo, e desfrutar de saúde significava não padecer de doença e estar em harmonia consigo mesmo e com o ambiente (SCLIAR, 2007). Sendo assim, para compreender o contexto de saúde, é necessário ter em mente que saúde-doença é um processo que varia de acordo com os tempos históricos e sociais, os ambientes e as circunstâncias ecológicas. Por serem estados muito variáveis, são, dessa forma, dinâmicos e transformam-se de acordo com as condições de vida da população, com a época e com as culturas (IANNI, 2005).


			No início do século XX, a definição de saúde mudou de forma que passou a ser “bem-estar, além da ausência de enfermidades”. Isso representou um grande avanço que deu visibilidade às questões sobre a emergência de políticas sanitárias mais úteis e eficazes às populações. A partir de então, a saúde passou a ser considerada como um estado positivo que podia ser promovido, buscado, cultivado e aperfeiçoado (JUNIOR; MIRANDA, 2004).


			Frente às discussões acerca do conceito de saúde, a OMS define saúde como “[...] o estado de perfeito bem-estar físico, mental e social, e não somente a ausência de enfermidade ou invalidez”. Essa definição consta no preâmbulo da Constituição da Assembleia Mundial da Saúde, adotada pela Conferência Sanitária Internacional realizada em Nova York (entre 19 e 22 de junho de 1946) e assinada em 22 de julho do mesmo ano, pelos representantes de 61 Estados. Entrou em vigor a partir de abril de 1948 e não recebeu nenhuma emenda desde então1.


			Esse conceito refletiu sequelas do fim da Segunda Guerra Mundial e tinha o objetivo de expressar o direito de uma vida plena e sem privações. O termo foi bastante avançado para a época em que foi criado. Contudo, a amplitude do conceito acarretou muitas críticas de natureza técnica, pois a definição de saúde ideal seria algo inatingível, não podendo ser usada como objetivo pelos serviços de saúde. Dessa forma, o conceito de saúde seria algo ultrapassado, irreal, utópico e unilateral (SEGRE; FERRAZ, 1997; JUNIOR; MIRANDA, 2004). Críticas de naturezas política e libertária também foram levantadas, as quais afirmaram que o conceito permitiria abusos por parte do Estado, que interviria na vida dos cidadãos sob o pretexto de promover a saúde (SCLIAR, 2007).


			No ano de 1977, um novo conceito de saúde foi proposto por Christopher Boorse, que enunciava que a saúde é a ausência de doença (BOORSE, 1977). A classificação dos seres humanos como saudáveis ou doentes seria uma questão objetiva, relacionada ao grau de eficiência das funções biológicas, sem necessidade de juízos de valor. Sendo assim, é proposto que saúde-doença sejam observados apenas de forma biológica, não englobando as percepções individuais nem as inclinações pessoais. Contudo, o contexto sociocultural de cada região e população é diferente e possui grande influência na determinação das práticas de cuidado à saúde e na compreensão de bem-estar (SCLIAR, 2007).


			Dessa forma, fica evidente que os conceitos de saúde e doença buscam expressar os extremos das variações biológicas de um corpo, sendo esses os resultados de êxito ou fracasso do organismo humano em se adaptar de forma física, mental e social às condições variáveis do ambiente. Assim, o indivíduo será considerado saudável enquanto estiver no estado de harmonia dinâmica entre os níveis físicos, mental e social com o ambiente em que está inserido, incluindo as variações biológicas do seu organismo (IANNI, 2005).


			De acordo com Ianni (2005, p. 77): “Não se pode considerar saúde-doença como estados biológicos e sociais estáticos”. Sendo assim, o conceito de saúde é amplo e pode não representar a mesma coisa para todas as pessoas. Não se pode pensar que saúde é, simplesmente, a ausência de doenças, pois ela reflete a conjuntura social, econômica, política e cultural de cada região, além de ser dependente da época, do lugar, da classe social, dos valores individuais, de concepções científicas, religiosas e filosóficas. Apesar disso, são de destaque que é responsabilidade governamental a provisão da saúde e a promoção da participação de pessoas e comunidades no planejamento e na execução dos cuidados à saúde. 


			Com o passar do tempo, houve o surgimento do termo saúde pública, que é uma aplicação de conhecimentos, que visa a garantir o bem-estar físico, mental e social da população (PIRES-FILHO, 1987). O termo leva a definição de saúde para outro patamar, no qual se tira a ideia de saúde significar apenas a “ausência de doença”, mas leva a construção do pensamento de saúde ir além da prevenção. Dessa forma, é abandonada a ideia de apenas uma ação direcionada para doenças e leva-se o conceito da promoção à saúde, com vistas ao ser humano como um todo, no qual ele necessita de atividade física, hábitos saudáveis de alimentação e ações integrativas como a do controle de tabagismo, ou seja, com foco em ações não apenas pontuais. A saúde pública surgiu para estudar as possibilidades e se orienta na relação homem-natureza, na qual ela mostra que tal relação elucidou as prática de cuidados à saúde, sendo uma área de atuação que constitui práticas de preservação e de conservação, que garantem a perpetuação do homem saudável (Ianni, 2005). 


			Portanto, a saúde, tanto na forma de prevenção como de promoção, deve ter como alvo o cuidado essencial da vida em um todo e sem competição, de maneira a ter preocupação com o bem-comum, com a civilização e com o ser humano. O objetivo último da saúde não deve ser, por assim, apenas a reparação do organismo, mas, também e sobretudo, proporcionar uma remodelação das condições e dos modos de vida, que passa por controle de determinantes sociais para garantir a qualidade de vida. Assim, seria possível alcançar a “saúde planetária”, definida como a conquista do mais alto padrão possível de saúde, bem-estar e equidade em todo o mundo, de forma a haver saúde na civilização humana e no estado dos sistemas naturais dos quais ela depende (VEIGA, 2020).
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